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Assassinado o Delegado do S A M D I T
o Dr Dib \ f S d?)5píf«Hn8 S ^ cede“tes deo F1°rianópo.lis foi assassinado na tarde da ultima quinta feira naquela capital,
verde eo rov lve lDoanrtfHdRtrtdrfnS ?̂»trU Gm Santa,Câ n n a  pessoa muito relacionada nos meios sociais da capital barriga erae, e provável candidato do PTB ao cargo de Prefeito da capital do Estado nas próximas eleições.

No proximo numero daremos melhores detalhes do ocorrido.
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Em Lajes os representan­
tes dos produtos «Lever»

A linha dos produtos fabri­
cados pela S/A Industrial Ir 
mãos Lever não sómeate é 
elogiada como também dis­
cutida por todas as donas de 
casa de norte a sul do pais. 
Elogiada porque em todas as 
ocasiões e nas circunstaa- 
cias mais diversas compro­
vam sua eficiência, sua utili­
dade proclamada por todvs 
os que dele fazem uso tendo 
em mira o conforto do lar, e 
discutida não apenas peio 
■eu mérito incontestável co­
mo também pela oportunida­
de que seus dirigentes ofere­
cem, visando à «rainba do 
lar» adquirir um dos produ­
tos «Lever« pelo método mais 
simples que se possa imagi 
nar.

Quinze aa «Rinso» uma 
oportunidade para as 

donas de casa
Como se sabe, Rinso á um 

sabão feito, para lavar sem 
esfregar. Preocupadas com 
mil e um afazeres do nãsti-

cos e, sobretudo, enrreatin- 
i> i crise da falta de em- 
a r e g iiu , as donas de casa 
gerilm oite se veem na con­
tingência (e dessa ve! mais 
ee uno nica) de apelar para 
u n meio mai9 fáeil i mais 
seguro no sentido de se man­
ter e n dia com suas obriga 
ções que são. entre muitíssi­
mas outras, conservar limpas 
e alvas as roupas do lar. 
Nesse caso, surge a 'necessi 
dade premente, quasi indis­
pensável, do famoso sabão 
Rinso.

Entretanto, além das vanta­
gens que esse produto da 
Unha Lever oferece, os diri­
gentes da firma - num sinal 
de reconhecimento estabe 
leceram um plano para ain­
da beneficiar as donas de 
casa oferecendo lhes a opor­
tunidade de ganhar gratuita­
mente, sem outras despesas, 
um refrigerador, uma máqui­
na de costura, uma encera­
deira jum liquidifica lur ou 
uma panela de pressão.

Seja a  Senhora uma das felizardas 1 
E* facílimo ganhar um dêstes 

prêmios maravilhosos
IN S C R E V A -S E  O  Q U A N TO  A N T E S !

1) Responda à pergunta “O QUE RINSO  DA A  SU A  ROUPA V  «o «no de 1 
tampinha do pacote giganta ou de 2 tampinhas do pacote médio de KlíVòU-,

) escreva também o se» nome e endereço, bem como o nome e endereço do seu 
revendedor',

3) ponha num envelope, feche e coloque nas urnas espalhadas por diversos pontos da
cidade.

4 « *• « -
-£ aguarde a apuração. . .

. , a realizar-se no dia 9 de Abril, às 20 horas, pela Radio Clube de La)es du­
rante um grandioso programa de audítorio.

Equipe especializada
Sob a direção do sr. Eduar­

do Herbert Silva, supervisor 
da S/A Industrial Irmãos Le­
ver, encontra-se em Lajes 
uma equipe especializada de 
vendas e outra composta de 
moças para a campanha do­
miciliar que está se proce­
dendo nos mais diferentes re­
cantos da federação. Visando 
entrar em contacto com os 
lares lajeanos, a referida 
equipe de srtas. está visitan­
do todas as residências de 
nossa cidade levando um fo­
lheto, uma carta da Cia. e 
um tubo da nova pasta Le­
ver.

Expostos os prêmios da 
Campanha Rinso
Os maravilhosos prêmios 

da monumental Campanha 
Rinso. a partir de hoje, e s ­
tarão expostos nas vitrines 
do Bazar Danúbio, sito á Rua 
.Vfarechal Deodoro.

A Prudência Capitalização 
requereu concordata 

preventiva
A Prudência Capitalização, Cia Nacional para 

favorecer a economia, com sede em São Paulo, 
por intermédio de seu advogado Dr. Alexandre 
Marcondes Netto, requerei á justiça a convoca­
ção de seus credores afim de lhe proporem con­
cordata preventiva, com o pagamento de 60% por 
saldo de seus débitos, em duas prestações iguais 
e anuais, após a homologação do acordo.

A concordata envolve o valor aproximado de 
570 mil cruzeiros.

Esta Cia adotou esta medida, em virtude de 
não poder saldar os emprestim >s que fez no va­
lor de centenas de milhões de cruzeiros, muitas 
das quais para serem saldadas a curto prazo.

SUSPENSA A COBRANÇA DE TÍTULOS
Os dirigentes da Prudência Capitalização, de­

terminou providencias, p in  a suspensão em to­
do o território nacio íal, Us cobranças de titu- 
los de capitalização.

Dr. io Kôeche Rosa
É com justo prazer que assinalamos no dia 

20, o transcorrer de mais um aniversario natalí­
cio do Dr. Helio Kõeche Rosa, provecto advoga­
do do foro do local, esforçado Agente do IAPI 
em nossa cidade, e alto prócer do petebismo la- 
jeano.

Aos muitos cumprimentos que por certo rece­
beu naquela lata, juntamos os nossos com vo­
tos de muita felicidades.

O Preside !te Juscelino Kubstcheck deverá 
após a Seman i >*nta, inaugurar o trecho asfalta­
do da rodovi t ’axias do Sul á Porto Alegre.

Nessa oportunidade o chefe do governo bra­
sileiro, será homenageado com um banquete 
oferecido pela Municipalidade e classes conser­
vadoras de axias do Sul.

BMSIL EXPORTAM' 2400 VEÍCULOS
Informações recentes dão conta de que du­

rante o ano em curso o Brasil deverá ex­
portar para países da América Latina, dois mil 
e quatrocentos veículos produzidos por sua in­
dústria automobilística. Por outro lado, estão 
*m curso entendimentos visando exportações 
ainda êste ano para a Indonésia (5.000 veí­
culos).

De sua parte o Brasil importará daquele« 
•) lises chapas de aço e peças de borracha. Estu- 
u im ainda os fabricantes brasileiros de auto­
peças a possibilidade de exportações daquele ma- 

rial para os Estados Unidos e a Europa.
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G a so lin a  e  ó leo  co m ­
b u stível n ã o  d ev erã o  

sofrer au m en to
RIO, — Como ocorre tri- 

mestralmeate, a Divisão E- 
conômica do Conselho Na­
cional do Petróleo está estu­
dando e deverá concluir bre­
ve o planejamento para os 
preços da gasolina, óleo 
co nbu8tivel e outros deriva­
do* lo petróleo, a vigorar no 
segundo trimestre de 1959 
em todo o País.

Embora tudo indique não 
h i i i monto de preços nesses 
p a lito s , poderá verificar-se 
al'u a acréscimo devido a 
fato'os outros que não sejam 
os s a i i i ln d H  1 1  taxa com 
bial ms que influem na com- 
po i)  dos preços.

i i io l in a  a óleo
A reportajem pr jcurou ob­

ter informos sòíro o jue de 
real n ivia a rospoito quanto 
aoj preços, espooeialmente 
gasolina e do óioo combus­
tível, prolutos jaó miis in­
fluem ua eco io n ii do País. 
Ao que apuram is, dificilmen­

te êsses produtos serão ma­
jorados, isto porque já se 
fêz sentir por ocasião dos 
últimos reajustamentos, pro­
cedidos pelo Conselho Na­
cional de Petróleo o impacto 
provocado pela majoração 
do dolar petróleo fixado em 
cruzeiros.

Outros fatores
Todavia, outros fatores po­

derão influir para que adve­
nha uma majoração nos pre­
ços dêsses produtos. Êsses 
fatores se prendem, entre ou 
tros a frete3, seguros e ar­
mazenagem. Entretanto um i 
série de compensações po­
derão contribuir para um ni­
velamento dessas despesas 
de modo a que continuem 
vigorando os preços atuais. 
No entanto, se fòr registra­
do um acréscimo será ele 
insignificante. Nos últimos 
dias dêste mês estarão con­
cluídos os estudos daquela 
divisão do CNP quando se 
terá a palavra definitiva so­
bre o assunto.

Sindicito dos Trabalhado­
res nas Indústrias da Cons 

tração e do Mobiliário 
de Lajes

Assembléia íeral Ordinária

O  B tfU tA N  otuo no  COCODEOSE cecol e intestinal ao mes­
mo tempo que o juda o  dosonvolvimonto do sólido imunidode 
nos pintos
Trota monto pre veofrve «  112 Kg. por tonolado do ro fó o . 
Tratamento curativo “  1 kg. por tonelada de rogôo.
O  BffUKAN perm ito um lucro entra ao avicu ltor pois jó fo i 
com provado qve oves olim entodos com rações medicadas 
contendo BIFURAN, u tilizaram  menos olimentes poro oumen- 
lorem  de péso.
O BIRJKAN é tambóm  eficiente no tratam ento da  ENTERITE 
N-CROT1CA dos sUmos.
O BIFURAN nõo é tó *k o . Rodo ser usado em rações de 
t ito s , poedeiros e “ beoders"

d" ‘* ir,wi _________________________

PARA A 
'ARAÇÃO 
RAÇÕES 

BICADAS 
iVENÇÂG 
AMENTE 

D/
ICIDEOSI

ULOROSI

FABRICADO N O  BRASft ROR 

LABO R ATÓ R IO S  EATO N  OO  «HASI1 ITD A .
•UA ftCUCUU OC MEIO. tCc -O .  t.

P«ST*idUiOO«£i E /C lJW O b

AMMIA IMOUSTRfAJL FARM ACEU TU A
CaJXA rCSTAl 37BS - T L 2S-SM3 BO M i«N»a - 0»*TK.O EFOtiAl

Fú ri Sõo feuèoi A». Brigadeiro Uris AiOonio 121?  -  FtlioJ Porto Alegrei fex» Emetlo A l»«  H 3 Píi ® • ■*» ~ v,*-

Pelo presente edital fiçaro çenvoçidos todos os Associados em 
pleno e o íi  d i sem  Diraites Siadl^iis, para se reunirem em Assembleia 
Oeral Orlimna, n  jroxlna dia Ji Io corrente as 20 horas na Séde So- 
e(al dest) Sudiaito u e* • t ;* J > i > J u ta  1* pjra tomirem conhecimen­
to e deliberaram sobre i seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Ralatorio a sar nresanUio peio 3r. Presidente oo Sindicato 

que consta u o resumo ins prinsipa s a joi.aoimeatos do Ano de 1958
Balaiço do Exerci:i> Fim unira; B iln ço  Patrimonial e uma de­

monstração Esp8claldi tpileaçU d» inpnstn Sindical, tudo em confor­
midade com o art. 14 di ’orta-.i dnUce-UI numera 891 de 5-12-42.

2 Parecer do COíàv^SO EIS JAU sobre as cantas do exercido 
anterior

De acordo :am i i i>i I In V  íj t  u  C.UP., a* leliberações 
sobre a tom idi - aprovijla aerlo par escrutínio secréto.

3 — No caso den la  haver uunaro lejal para o funcionamento da 
Assembleia ora convocada, fica marca la a segunda convocação para 
outra Assembleia no mesmo local e lia, u na hora anin a primeira que 
eerá realizada com qualqur nu nnro de Annodados nresentes.

Lajes março 1959
• * •

Kpitacio da ~nlva Borges 

Presidente

Centro Espirita (A LLA N  KARDEC)

Assembleia Geral Minaria
De ordem do sr. Presidente e de acordo com 

os artigos 12 e 13 dos Estatutos, ficam convoca­
dos os senhores associados para a referida As­
sembleia, destinada a eleição da Diretoria para o 
social seguinte, a realizar-se na Sede do “Centro” 
a rua Hercüio Luz, n.° 229, no dia 23 de março 
corrente, as vinte (20) horas.

Lajes (SC), 12 de março de 1959
A DIRETORIA

Leia e assine este jornal 
circula as quartas e sabados

Congresso de Gráficos 
e Jornalistas em 

Brasília
RI O, — Está programada 

para 31 do corrente, »»na Bra • 
silis, a instalação do II Coa- 
gresso Nacional dos Traba­
lhadores nas Industrias Grá- 
ticas, com a participação de 
gráficos e jornalistas profis- 
si >nais de todo o pais. Dit • 
c iDgresso, que conta com • 
apoio do govêrao da R pú­
blico discutirá os seguiate> 
a-imotos const intes do t^nu- 
r>o: Legislação Social: Cóiigo 
lo Trabalho, Contrato Coleti­
vo de Trab ilb », Política Sa- 
ltrlil, Deoartamento d* SsU- 
tf stica Jir»ito de Greve 
Justiça do Tr<halho.

Previdência Social— (Pro- 
r»l nas de ()fgmizavão Sm- 

ícal): Local, N >cio «ai e ln- 
•r .acionai.

Assuntos Gerais: — I) *fesa 
o Ampliação U ln lust ia Na- 
ciooil e Ensi 'O, Té mico Pro- 
ficlonal, Cootoação do Cust i 
do Vida, Úoiiopolto Estatal 
los Serviço d1 UtiliOil s 
Púnlica, Lib-rindes 13 m >crá 
tic ta e S =0:rà ii i S tj. *n il * 
-aiarios e Impostos l R n I*.

>iga o si.nbolo de 
valorl
Peças e Ace * só* 
tos «FORD» legí- 
mos.

EJITAL DE PRAÇA
O Doutor Clovia AyresQ.-' 
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estalo de Saota Ca­
tarina. na f >rma da I »1 etc-.
Faz saber a iodos qutatos 

o preseot • elital de pr iça, 
o im o >razo mínimo de vin- 
t 1 dias, vi f*m, lêle conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que ao dia quatro (4)
1» mês de Abril p-óximo 
ví idouro, às daz horas, a-« 
ttglo d.» iiificio do Forum 
1-»stt Mdiie, > porteiro 1 is 
ulitórioR, ou qos n su is 

2 's fiz tr, levará a o io l.j ,  
p --gio de venda e arre q t «- 
çào por q iem m»D ler o 
melhor lance oferecer aciua 
da avaliação de Cr$. 12.000,0) 
feita nês» Juizo, o seguinte 
ínaóvel que foi penhorado à 
SRU.O 83CCAII, oo, autos 
u  Ação Exacuttva movida 
pelt Firmi Bonhausen & Cia 
-tda., julgada p >r sentenç t 
iue transitou e n julgado ê 
. saber: — U4A GLEiA de
'iT rN qr1? ,4 á? a 8UP®rhcial le 6.596,32 m2, situado q .
lugar denomina Io “Varzea«vtiuuimi o  VaPKpA r* . Vi »«
zona suburbana desta cidadé ..M d'* <“ívU* °  dfttíl 
obtida pelo executada 5Ub80'«vl e também a> iobtida pelo executada n T  ____
titulo de Concessao.de terras Ci ovis Ayre» Q* 
(transferência) de Prefeitura i w . i 10 D,re'to da lt  
Vluntoipal de Lajes datada i. Aurélio

d 18 iscrlvá i do C.

de 16-1-52 e transcrito no : 
Oficio do Registro de Imóv 
desta Comarca sob n.* 23.11 
«m 8-2-54. Confrontações: / 
Norte com t“rras do Patrim 
aio Municipal, na liuha lati 
ral direita: Ao Sul, com te 
cas le Helena Beccari d 
linha lateral esquerda; ao C 
"»te, com a entrada feden 
na linha de fr“nte e ao Lesi 
com uma rua projetada 
terreno de Antooio Mun z r 
Unha qu» fecha os fundos 
E quem quizer arrematar 
rafendo imóvel deverá om 
Jsrecer no dl», hora, mês 
• ' al ic na d< aludi la 
haçã >, le de >oie de pagos d 
&t em moedas correntes, 
orêço de arrematação, impoi 
tos c custas devidas.- E p«> 
que chegue ao oonhecimeni 
te todos, passou-se opresjt 
edital para puolioação aa foi 

da lei.- Dado e p<s “ 
nesta cidade de Laje , 
quatorze dias do me* i* I*1 
ço do ano de mil noveid t: 
e cincoenta e nove.- Ej 
ieok Aurélio Sampa i, ’ ,f 
v á » do Civu, o datil
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PAGINA FEMININA

C ise i!»  para a
Do ponto de vista do «se­

gredo da juventude», a ma­
neira melhor para transcor­
rer um domingo é ficar em 
casa, esquecer os compro­
missos de trabalho, desligar 
o telefone ou sufocá-lo com 
um cobertor, fechar o rádio, 
trocar com os elementos da 
familia sòmente palavras in­
dispensáveis, vestir roupa 
cômoda e «deixar-se» com­
pletamente. E não fazer es­
forço algum para vencer a 
preguiça e a sonolência que 
vem dessa atitude.

Melhor seria se também o 
cérebro se abandonasse ao 
torpor geral: mas se não é 
possível deixar de pensar 
em alguma coisa, procure 
então dirigir a sua intensa 
atividade cerebral em deter­
minadas direções e procure 
convencer-se de que isto lhe 
é muito útil para alcançar o 
«segredo da juventude» A 
titulo indicativo, eis alguns 
pensamentos muito apropria­
dos ao descanso de domingo:

1) Envelhecemos, sobretu­
do quando temos medo de 
envelhecer e, portanto . é 
necessário eliminar êsse me 
d<>.

2) A vida é bela e basta 
acolher os acontecimentos 
que ela nos traz sem «roer» 
o figado.

Agenda Doméstica
Vidros rachados — Ao der 

ramar geléia ou doces fer­
vendo em vidros, você pode 
evitar que rachem com faci­
lidade, envolvendo-os com 
pano molhado em água mor­
na. Nunca ponha o vidro com 
geléia quente em cima de 
mármore frio.

o x o
Quando pensar em mandar 

estofar o grupo de sua sala 
ou qualquer peça avulsa, es­
colha um tecido plástico de 
fácil lavagem e que, durará 
muito mais.

o x o
Os objetos de prata bri 

lharão como novos, quando 
friccionados com uma solu 
ção de água e amónia em 
partes iguais acrescentado

O repouso devolve 
energias

Sabemos que nosso corpo 
gasta forças, energias quan­
do trabalhamos. Por isso o 
6ono e o repouso são neces 
sários para descansar o cor 
po e refazer as energias per­
didas

Enquanto dormimos, liber­
tamos nosso organismo do 
cansaço provocado pelo tra 
balho diário.

A falta de sono nos torna 
irritáveis e mesnos capazes 
para executar nosso trabalho.

O tempo necessário para 
um perfeito repouso do cor­
po, varia com a idade. A 
criança de 4 anos deverá ter 
pelo menos 12 horas de sono; 
aos 9 anos, 10 horas e em 
toda fase de crescimento a 
criança necessita um minimo 
de 9 horas de repouso. Aos 
adultos são recomendadas 8 
horas de sono.

de 2 colheres de cálcio.
Nada melhor para limpar 

escovas de cabelos, de que 
mergulhá-las em água com 
amónia, processo simples que 
surtirá grande resultado, 

o x o
O limão ainda é a melhor 

solução para remover man­
chas escuras que ficam nas 
mãos depois de lidar com 
legumes.

N O T A S  S O C I A I S
Sra. Maria Aparecida 808 votos de mil venturas. 

Silva ----------
Transcorreu domingo ulti­

mo mais um aniversario na­
talício da simpatica sra. d. 
Maria Aparecida Silva, vir 
tuosa esposa do Sr. Clovis 
Silva, do alto comercio des­
ta praça e Secretario da So­
ciedade Lajeana de Assistên­
cia aos Necessitados.

Formulamos a sra. d. Ma­
ria Aparecida Silva os nos-

D. Ila Moreira
É com prazer que registra­

mos quinta feira ultima, a 
passagem de mais uma efe- 
meríde natalícia da distinta 
sra. d. Ila Moreira, fino or­
namento da sociedade lajea­
na e digna consorte do Sr. 
Raul Moreira do alto comer­
cio desta praça.

Aos muitos cumprimentos 
que por certo recebeu na­

quela data, juntamos os nos­
sos com votos de muitas fe­
licidades.

Sra- Guiomar Inez de 
Carvalho

Aniversariou quinta feira 
última a distinta senhora d. 
Guiomar Inez de Carvalho, 
esforçada funcionaria da fir­
ma Carlos Hoepck desta ci­
dade e esposa do Sr. Sátiro 
Osvaldo de Carvalho, alto 
funcionário deste jornal.

Á aniversariante Correio 
Lageano envia as suas feli­
citações.

Surprêsa no calendário das donas-de-casa!

•-/

SEJA A SENHORA UMA DAS FELIZARDASI É FACÍLIMO GANHAR 

UM DÊSTES PRÊMIOS MARAVILHOSOSI

Inscreva-se o quanto antes! #
ir  Responda à pergunta "O QUE RINSO DÁ À SUA •  

ROUPA?" no verso de 1 tampinha do pacote gigante #  
ou de 2 tampinhas do pacote médio de RINSO;

i r  escreva também o seu nome e enderêço, bem 
como o nome e enderêço do seu revendedor;

i r  ponha num envelope, feche e coloque na urna 
localizada na Rádio Clube de Lages, Rua 15 da 
Novembro, 58. Se preferir, pode enviar pelo 
correio ao enderêço da emissora.

E a g u ard e  a  a p u ra ç ã o ...

...a  realizar-se no dia 9 de abril, 
òs 20 horas, pela Rádio Clube de Lages, 
durante um grandioso programa de auditório.

0 que Rinso dá à sua roupa?

- BRANCURA RINSO,
é claro! >

Atenção, revendedores!
Também um belíssimo refrigerador será sor­
teado entre os revendedores de RINSO!
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Senhores Acionistas !

(ITAJAI SC)
RELATO RIO DA DIRETORIA

«

r ti

ÍOÍV

I '/A

Consoantes determinações legais e estatutárias, temos o prazer de apresentar-lhes o Balanç p o p do ‘ ’
encerrado era 31 de Dezembro próximo passado e acompanhado da demonstração da «Conta Lucros ut-
petente «Parecer do Conselho Fiscal». i :: ■ w‘- ■*

O exercício findo de 1953 transcorreu normalmente, de acordo com as nossas previsões, tendo sido ultimada a ins­
talação das Filiais de Lajes e Rio do Sal e iniciada a transferência do nosso Departamento Marítimo para d d . 
onde construimos vastos armazéns e trapiche próprio, bem como ficou completamente ultimada a rerorma e Moqerniza;Çao da 
nossa propriedade sita à Avenida Coronél Eagênio Muller N- 53, que abriga agóra somente as dependencias aa Matriz pro­
priamente ditas e Departamento WíLLYS, com oficinas, etç., inclusive armazéns da Seção Atacado.  ̂ '

Para quaisquer outras informações, colocamo-nos à inteira disposição dos Senhores Acionistas.
Itajaí, 24 de Janeiro de 1959, 

a8s. Victor Felix Deeke — Diretor Presidente

B A L A N Ç O  G E R A L
C • 4 .

Encerrado em 31 de Dezembro de 1958.
MATRIZ E FILIAIS .

T i t u 1 o s S A L D O S
PARCIAIS TOTAIS

A T f V O
IMOBILIZADO:

Terrenos
Imóveis
Móveis e Utensílios 
Veículos
Máquinas, Ferramentas, Inst. Elétricas 
Instalações
Obras e melhoramentos em execução 

DISPONÍVEL 
Caixa
Depósitos em Bancos 

REAL1ZAVEL: i
Titis, e dupls. a receber em cobrança 
Títulos e duplicatas em caução 
Bancos C/ Cobrança 
Devedores em C/ Corrente 
Devedores Especiais 

Veículos em Estóque 
Existência Mercadorias 
Transitórios-C/ Custeio em Conlecçâo 
Comissões a receber 
Passagens Aéreas 
Cauções
Fundo do Art. 3 -Lei 1474 
Filiais Devedoras 
Participações 
Estóque de Estampilhas 
Seguros a vencer 
Caixa Matriz

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
Titis, e dupls a receber descontados 
Ações Caucionadas

2.427.098,90
7.087.504.00
1.323.030.10

471.767.10 
' 1.177.342,70

261.609.80 
588.411,70

P—\ . .
1.835.695.40 

106 805,20

8.786.786.40 
932.058,90 
163.720,30

1.904.221,80 
91 885,50

430.00 i,00
6.804.288.00 

8.579,40
605.924.00 
68.954,20
5.136,60

1.345.773.10 
7.954.765,50

20.200,00
15.042,90

149.963.80
820.123.10

3.144.225 00 
450 000,00

: . * r

'I*

13.336.764,30

1.942.500,60

T í t u l o s S A L D O S
PARCIAIS TOTAIS

P A S S I V O

30.107.423,50

3.594.225,00

48.980.813,40

NÃO EXIGÍVEL:
Capital em ações

-.....Fundo* de reserva legal
Fundo de reserva especial 
Fundo para amortizações 
Lucro à disposição Assembléia 

EXIGlVELí- 
Bancos C/ Caução 
Credores Especiais 
Credores em C/ Corrente 
Obrigações a Pagar 
Contribuições oficiais a pagar 
Acionistas-Dividendos a pagar 
Frétes a pagar 
Contas a pagar 
Taxas e impostos a recolher 
Filiais Credoras 
Caixa Matriz

CONTAS DE COMPENSAÇÃO: 
Títulos e duplicatas descontadas 
Caução da Diretoria

21.009.000,00 
1.007.147,70 
4.050 000,00 

240.171,70 
5.227.947,10

647.703.00 
2.327.117,60 
1189.764,20

115.256,50
107.782,80
108.340.00 

77.277,60 
47.143,80

466.413,40 
820.123,10 

_7.954.299,90

3.144.225,00 
45o,000,00

31.525.466^6
ir  I

13.861.221,9«

3.584.225,0«

i  j * JJ
Itajaí, 31 de Dezembro de 1958.

" í'v » t j Ir.va

S/A. Agência Mctritima e Comercial» SAMARCÖ»
Victor Felix Deeke

Diretor Presidente

»ao Aldo Silva
Chefe Geral da Contabilidade

i]sd ed'-ob iißti
«vi
ofl

Erik Kreuger
Diretor Superintendente

,...n < ;
[.. ï- t£

7ß-
nv  I libâi

rs. ■ 11

.o i
»

loseph Lindig
k Diretor Executivo

ONTADOR Registrado po.CRQSC sob Nr. l60G 
(Continua na $a. página)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



S A. Agência Marítima e Comercial «SAMARCO»
(Continuação da 4a página)

T Í T U L O S

A T I V O
Despseas de Expedições
Despêsas Embarque Exterior
Despesas de agenciamento de navios
Conservação de trapiche
Gastos Veículos
Gastos Oficina
Ga stos Administração
Despêsas Graciosas
Impostos Diversos
Despesas Bancárias
Juros e Descontos
Comissões de Agentes
Aluguéis
Despesas Gerais
Prejuízos sem especificação
BALANÇO:
Lucro á disposição Assembléia

D é b ito

Crg 577.075,80
» 1.420.190,50
» 280.925,20
» 177.399,00
» 81.371,20
» 909.132,80
» 569 126 00
» 17 194,50
» 4.529 266,70
» 190.619,10
» 428.805,20
» 624.128,40
» 350.500,00
» 9.828.463,00
» 286.096,10

» 5.227.947,10

Cr$ 25.498.2*u,oU

T ÍT U L O S

P A S S I V O
Receita de Expedições
Receita Embarque Exterior
Receita de agenciamento de navios
Receita de trapiche
Receita Veículos
Receita Oficina
Receita Posto Serviço
Mercadorias - Venda
Representações
Comissões Diversas
Juros e Descontos
Aluguéis
Resultados de Participações 
Despesas reavidas 
Rendas extraordinárias 
Reversão Fundo Devedores duvidosos

C re d ito

Cr$ 575.521,70
» L670.258.30
» 2.193.011,10
» 63.089,10
» 44 608,00
» 826 816,70
» 99.361,00
» 15.593.133,00
» 919.182,80
» 955.839,40
* 354.867,50
» 119.033,00
» 178 570,60
» 1.711.494,50
» 15.794 30
»  172.659,60

Cr$ 25.498.240.60

Itajaí, 31 de Dezembro de 1958.

S/A. Agência Marítima e Comarcial “SAMARCO»
asa. Victor Felix Deeke — Diretor Presidente

Parecer do Conselho Fiscal
y  ■ ' ; •’ , r * ir .  i \

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal la SA. AGãNJIA. M^RITIVÍA S C3M3.T3IAL «SAM\RC0», reu­
nidos para apreciar o Relatório da Diretoria, Balaiço Geral da Mitriz e Filiais e conta de «Lucros e Perdas», referentes 
ao exercicio de 1958, tendo apreciado devidamente a escriti e docunuatos e os esclarecimentos prestados pela Dirttoria, 
somos de parecer que os atos dos Diretores e as contas se jin  aproviias pela Assembléia Geral de Acionistas, de vêz que 
tudo foi encontrado na mais absoluta ordem.

Ji ■./ ■ i

Itajaí, 2ô de Janeiro de 1959.
Ass. Irineu Bornhausen - Présidente do Conselho

Fritz Gut Dumond St. Martin Abdon David Schmitt José Zwoelfer

Imposto Sindical
O Sindicato dos Empregados no Comércio de Lajes, com 

séde a Praça João Costa Edifício João Cruz Terceiro Andar 
Sala 8 avisa aos Senhores EMPREGADORES ESTABELECI­
DOS EM LAJES, SÀO JOAQUIM, URUBICI. BOM RETIRO,e 
CURITIBA VOS que a 31 de Mirço expira o prazo para o 
desconto do IMPOSTO SINDICAL referente a categoria pro­
fissional. Senda o IMPOSTO SIV JICAL OBRIGATORIO, a- 
br mgendo EMPREGADOS SIN MCALIZADOS OU NAO SIN­
DICALIZADOS, o seu recolhi njnto é feiti dirétamente pilas 
fir nas empregadoras, ao BW CO DO BRYSIL ou a CÓLE- 
TO tIA FEDERAL onde aã a t / i r  agencia do B meo do Brasil, 
d i 'inte o proximo mes de Vb d, > >r meio de guias forneci­
da por e Re Sindicato, deveu » o» EMPREGADORES logo 
a > >s o recolhimento devolver i e s t e  Sindicato as (2) Via» da 
gu i acompanhada das relaçõe n<» ninais dos Empregados con 
tri!» untes, de acordo com o artigo 13 do decreto lei 27048 de 
12 de Agosto de 1949, que regul i a Lei de 5 de Maio do mes 
m o  ano DIÁRIO OFICIAL de 27 de Fevereiro de 1951 pagi­
na numero 4411, considera-se UM DIA DE TRABALHO, para 
os mensalistas a importância equivalente a 1/30 avos (UM 
TRINTA AVOS) do salario ajustado entre empregadores e 
empregados isto é: a importância do salario dividido por trin­
ta dias, PARA os EMPREGADORES FALTOSOS MULTA 
ATÊ 10 000,00. Para o Empregado não poderão ser admitidos 
nas firmas sem que provem sua quitaçõo para com o imposto 
Sindical. OS EMPREGADORES que até principio de Abril não 
tiverem recebido as guias de recolhimento, deverão procurá- 
las na Séde do Sindicato com o endereço acima onde se en­
contra a inteira disposição dos interessados.

I *• * * k 0 *r* • • ' ' ■
Lajes Março de 1959

RAUL DOS SANTOS FERNANDES - PRESIDENTE

lastitudo N icional do Abastecimento no lu 
gar do Conselho Coordenador e da Coíap

Rio, — \ind* hoje segun- 
Jo informou o sr. José Viei­
ra Coelho, diretor do Depar­
tamento de Interior e Justiça 
do Ministério da Justiça, seri 
entregue ao Ministro Ciril» 
Junior o anteprojeto do nov > 
orgão destinado a substituir 
a COFAP e o Conselho Co 
ordenalor do Abastecimento, 
provavelmente sob o notne d 
Instituto Nacional de Aiiaet''- 
cimento (IN4.) O sr. Vieir 
Coelho que prt-sidiu a CO > is 
sio  encarregidi de eiab a 

>9 estudos integrada .«tnbj 
pelos srs. Embaixador Osval 
d* Trigueiro e MacbidoPsu- 
p-rio consultore- jurídicos do 
Ministério <la Justiça e d . 
COFAP resprtivamente, escu­
sou se de fizer leclorações a 
respeito ta ito mais que o tr i- 
b<lho poderá inclusive, não 
merecer a aprovação do Mi­
nistro da Justiça.

Em outras fontes, consegui­
mos apurar, todavia, que o 
novo orgáo tera patrimônio 
próprio e autonomia adminis­
trativa, competmdo-lhe. além 
de suas at li/uições côrquns,
* construção de eilôs e ' ar- 
nazéns nas zonas de produ­

ção e consumo de generos 
alimentícios. Os funcionários 
da COFAP serão aproveita­
dos na nova en idade e o 
Poder Executivo elaborará, a-

té sessenta dias após a pu­
blicação da lei que criará o I- 
NA a respectivo quadro de 
pessoal, O plenário da COFa P 
será substituído por um Con­
selho Consultivo de cinco 
membros e sera criado tam­
bém um Conselho Fiscal co­
mo nas demais autarquias. 
Todos os planos ds abasteci­

mento do Pais serão elabora­
dos pelo novo orgão que, ao 
contrário do que se cogitava 
anteriormente não incluirá o 
SAPS. Este continuará a ito- 
nomo,

Edição de hoje: 
8 paginas

-  S H I R L E Y ■
Bala entre as miis nel is 
Ela se impõe pela s ia »eleza 
Tornando a assim, detentora 
Do grande titulo de Princesa.

Beleza, simpatia e bondade 
são ornamentos que a caracterizam. 
Confirmando o merecido título 
Que a èleva e simboliza.

Beleza que evoca a ilba era que nasci. 
Cheia de sol e céu que o mar namora 
E que ao contemplá-la recorda 
Os seus encantos, a sua flora.

E Deus, que assim a premiou 
Dando-’he beleza, simpatia e bondade 
Por certo não se esquecerá 
De suas bênçãos, amor e felicidade.

Lajes, dezembro de 1958 
Indalicio Pires
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MADEIRENSE DO BRASIL S/A
-----------------  Indústria e Exportação de Madeiras

RELATORIO . DA DIRETORIA
Senhores Acionistas: ,, . . iokw k

De conformidade cora a Lei e nossos Estatutos, vimos apresentar-lhes o nosso relatorio ao < xerc c lyos, Dem
como o balanço geral e conta de lucros e perdas. . , . . .

Continuamos cumprindo rigorosamente o programa traçado em Assembleia anteriores, tende sido extinta a iiltal
do Rio de Janeiro.

Já foram vendidos diversos bens patrimoniais, cujo produto foi aplicado na liquidação da coraoroniissos, restando 
apenas para liquidar o nosso passível exigível, ilgu is créditos dos proprios acionistas e urna conta bane iria garantida. 

Coitiiuamos recebendo propostis pari alienaçã) de nosso património, as quais se achan e u  estudo.
Estamos a disposição dos senhores acionista^, para quaisquer informações que desejarem.

Lajes, lõ de Fevereiro de 1959 
Vetimir Djac * Vice Presidente

L A uA N Ç O  GERAL Encerrado em
A T I V O

31

1M OBILIZADO
Imóveis e Benfeitorias 389.358,60
C instruções e Instalações 5.864.792,10
Uiquinismos, Acessor. e Ferramentas 6.616.002,60
Moveis e Utensílios 64.623,8o

Rl: 'iLISAVEL
Mírcadorias 13.416,70
D iplicatas a Receber 117.424,00
Almoxarifado 91.042,7i»
Títulos a Receber > 103.000.00
Contas Correntes 8.047,30
Títulos e Valores 43.129,00

DISPONÍVEL
Caixa 21.414,10
Bancos 32.542,00

PENDENTES
Diversas contas 10.000,00
Lucros e Perdas

Exercícios anteriores 9.182.323,00
Exercício de 1958 534.478,70

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas 20.000,00
Valores em Caução 1.250.000,Od
Diversas contas 413.728,60

12.934.777,10

376.059,70

53.956,10

9.726.801,70

1.683.728,60 

"247 7 Ã323/20

Amadeu Antonio Ferreira - Vice Presidente

de Dezembro de 1.958 
P A S S I V O

EXIGÍVEL
Contas Correntes 1.958.835,50
Bancos C/ Garantida 836.047,80 2.794.883,30

VALORES TRANSITÓRIOS
Titulos Descontados 70.000.00

NÃO EXIGÍVEL
Capital 20.000.000,00
Fundo de Reserva Legal 226711.30 20.226.711,30

COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria 20,000,00
Valores Caucionados 1.250.000,00
Diversas Contas 413.728.60 1.683728,60

Recon^cemos a exatidão do presente balanço geral, lomando a quaitia de vinte 
e setenta e cinco mil, trezentos e vinte e três cruzeiros e vinte centa/os.

24.775.323,20

quatro milhões, setecentos

Lajes, 31 de Dezembro de de 1958

Amadeu Antonio Ferreira - Vice Presidente Velimir Djac - Vice Presidente
Claudio Ramos Floriani - Contador Reg. n* 1922

Demonstração da Contas de Lucros e Perdas
D E B I T O

Despesas Rio de Janeiro
Despesas de Lajes
Comissões
Contas Correntes
Resíduos Exercicios Anteriores
Juros

113.93 .50 
1.246 433,30 

2.067,60 
134.518,50 
33.010,10 

360.143,90

C R E D I T O
Rendas Diversas 
Lucros e Perdas 1.355.625,2«’ 

534.478,70

1.890 103,9(11.890.103,90

Importa em Um Milhão, Oitocentos e Noventa Mil, Cento e Três Cruzeiros e Noventa Centavos
Amadeu Antonio Ferreira - Vice Presidente Velimir Dírr̂  - ví™ d™  ̂ ,

Cláudio Ramo3 Floriani Contador Reg. n- 1922 esidente

Parecer d o . Conselho Fiscal
j o Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal, da Madeirense do Brasil S/A. Industria e ExDortnoan . .
de suas funções, procederam o exame dos livros, documentos, balanço geral e coata de lucros e perdas do ™atteiras, desempenhando-se
Ião de 1-L8, encontrando tudo em perfeita ordem, razão pela qual, são de parecer, que devem ser aprovado-* npiuCi° encarrado em 31 de dezem-

Lajes, 15 de Fevereiro do 1959 * P a  Assembleia Geral Ordinaria.
V idal Ram os Júnior A ntonio  Jader M arques Eddie C. Grossenbacher
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0 Pinheiros quer vingar o Independente
1 t* 1% A tf* 4 tf« M 4 tf« tf* ■ ■ tf*tf tf« . ■ A -  _ .  ^ 1Encontro bastante sugestivo 

teremos amanhã a tarde no 
Estad'o Municipal da Ponte 
grande, quando defrontar-»e- 
ão os fortes conjuntos do S C. 
Pinheiros local e do Indepen­
dente A C. de Curitibanos.

Este jogo está sendo aguar­
dado com o mais vivo interes­
se pela hinchada de nossa ci-

dade, pois servirá de revanche 
para o Pinheiros _ que a dois 
domingos foi goleado na vi 
zinha cidade pelo elástico es­
core de 5 á 1.

Assim sendo será um «tête 
á tête» de grande envergadu­
ra, onde veremos de um lado 
a força de um Independente

depois de longo tempo de au­
sência de jogos em Lajes, e do 
outro lado o Pinheiros procu­
rando desforrar-se com unhas 
e dentes de seu antagonista.

Pelos nossos prognosticos,|de- 
verá a arrecadação orçar em 
6 á 7 mil cruzeiros, o que con­
sideramos bastante justa para

a importância deste espetáculo.
Cruzeiro e Palmeiras 

farão a preliminar
Na preliminar do jogo Pi­

nheiros x Independente esta-

rão jogando os quadros do Cru­
zeiro e do Palmeiras num cho­
que aperitivo e que muito po­
derá agradar a aqueles que se 
locomoverem ao Fortim da Pon­
te Grande.

i I. l í [

0  E.C. Cruzeiro em Marcha
f  I

A V I S O
0  S.C. Cruzeiro irá defroa 

tar-se amanhã a tarde contra 
a S.E. Palmeiras na prelimi­
nar do jogo Pinheiros x In­
dependente de Curitibanos. 

o—o
Este clube deverá promo-

0  Arco Iris
*

Segue hoje para a cidade de 
Capinzal a forte representação 
do Arco íris do Bairro Vila 
Nova, formado por operários e 
funcionários da conceituada fir­
ma Madeireira e Metalúrgica 
Arco íris S/A, que naquela ci­
dade irá confrontar-se contra 
o conjunto do Arabutã daque­
la cidade. «

O quadro presidido pelo sr. 
José Alves de Morais, seguirá 
com sua força maxima, dispos­
to a rubricar uma grande a- 
tuação contra o seu antagonis­
ta. Abrindo um parêntesis e 
com respeito ao Arco íris, que­
remos frizar que esta equipe é 
fortemente perseguida por di­
rigentes do nosso esporte, ape­
nas porque não é uma equipe

ver no proximo mês de Maio 
a vinda de um grande clube 
de futebol. Destes 5 sairá a- 
quele que visitará a nossa 
cidade: Operário de Vlafra, 
Mircilio Dias de Itajai, Pa 
lestra Italia de Curitiba, Olim-

em Capinzal
filiada a nenhuma entidade es 
portiva.

fona nos a defeza deste clu- 
ba, para citar que esta esqua 
dra é t ilvez uma das mais 
bem organizadas equipes de 
futebol de nossa cidade, pos­
suindo sede social própria (cou­
sa quj clubes de la  divisão 
nem possui), possui condições 
financeiras bastantes favora 
veis e mais a mais está a m u ­
rada por uma industria que 
poderemos considerar uma das 
mais importantes do município.

Polem atacar o Arco íris, 
mas o que polemas considerar 
é que o mesmo é um clube 
bem organizado e no ano vin­
douro vai filiar-se a LSD cus­
te o que custar.

pico de Blumenau, e Praden- 
se de Antonio Prado Já fo­
ram enviadas propostas para 
todos estes clubes.

o—o
É quaze certi a exibição 

lo Vera Cruz de Bom Retiro 
em no3sa cidade no proximo 
dio 12 de \bril, para confron 
tar-se contra este clube», 

o—o
No dia 23 de Setembro des­

te ano, quando o S. C. Cru­
zeiro completará o seu 7o 
aaiversario de fundação, es 
tá em cogitação de trazer 
até Lajes o Juventus de São 
Paulo ou o Madureira do Rio 
de Janeiro.

O Cruzeiro pretende movi- 
neatar o futebol local, com 
j na exibição estando dis­
posto a pagar até 60 ou 70 
nil cruzeiros para o Juven­
tus ou Madureira.

o—o
No proximo sabado dia 28 

após um hiato de 50 dias, o 
S.C. Cruzeiro irá reiniciar as 
suas atividades sociais, com 
a realização do tradicional 
baile de Aleluia. Já foi con- 
rxtiJo um graaie .conjunto.

Comunicamos aos srs. acionistas que, na séde 
social, à rua Cel. Seraíim d 3 Moura, 2)2/210, em 
Lajes-Sc., estão à sua disoosição os documentos 
a que se refere o artig) )), do Decreto-Lei, N° 
2.627, de 26-9-40, referentes ao exercicio social de 
1958.

CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

Convidamos os srs. acionistas a se reunirem 
em assembléia geral ordinária, às 9 horas do dia 
22 de abril de 1959, em sua sede social, no en­
dereço acima, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e votação do relatório da 

Diretoria, balanço geral, demonstrativo da conta 
de lucros e perdas, parecer do Conselho Fiscal e 
contas da Diretoria, relativos ao exercicio social, 
encerrado era 31-12 1958.

b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, 
seus suplentes e fixação de sua remuneração.

c) Fixação dos honorários da Diretoria.
d) Outros assuntos de interesse social

Lajes, 13 de março de 1959 
Emilio Laurindo Casarin - Dario Antônio Todes- 

chini e Ovidio Simão Todeschini 
Diretores

I

—' > -r m

Congratulamo-nos com 
a progressista cidade de

LAGES
ao feliz ensejo da 

inauguração das novas instalações 
de nossos Concessionários

SAMARCO S .A .-A G Ê N C IA  MARÍTIMA E COMERCIAL
Avenida Getúlio Varga*. 1898

^  WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S. A.
Fábrica Sõo Bernardo do Compo •  isfodo de Sõo Paulo

V-
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APROVADO PARA TAXI O CARRO 
DE PASSAGEIROS DKW-VEMAG
Como é do conhecimento 

geral, os famosos carros 
DKW VEMAG conquistaram 
desde cedo a preferencia dos 
entendidos nu matéria pelas 
inúmeras qualidades de que 
é 'possuidor. Comprovando 
esta afirmativa, ainda há pou­
co o carro de passageiros 
de 4 portas DKW-VEVÍAG 
foi aprovado e recomendado 
para serviço de taxi, confor­
me entrevista concedida pe­
lo diretor do D. S. T., cel. 
V; une Sa;uas Presas Jr., 
a< ornai AUTO PUJL1STA, 
de w s  do referido veiculo 
ser te ’.‘ado oelo « i jeuheiro 
chefe lo Serviço de Estudos

Técnicos daquele órgão, dr. 
Renê Cury.

Sem duvida alguma, tal fa­
to costitue justa satisfaçáo 
para todos, pois que é mais 
um tento maroado pelos di 
rigentes das fabricas desses 
veículos, os modernos, co- 
modos e eficientes DKW- 
VEMAG, caracterizados pela 
sua economia e durabilidade.

Estão pois de parabéns os 
revendedores lesses carros 
que podem of -ecer  aos se 
us fregueses n veículo que
nada fica a iever áque:e 
produzidos no mais a iiant i- 
dos centros automobilísticos

mundiais.
Registrando o aconteci­

mento, CORREIO LAGEANO 
felicita os componentes da 
Geral de Peças e Máquinas 
Ltda, na pessoa do sr. Hum- 
berte Pascale, diretor-presi­
dente da referida firma, pela 
justa determinação do De 
partamento do Serviço de 
Transito aprovando e re­
comendando o DKW VEMAG 
para serviço de taxi.

Sr. ERNANI ROSA
Em data de hoje. vê transcorrer mais um aniversario na­

talício, o nosso particular atmgo sr. Ernani Rosa, do alto co­
mercio desta praça, '

O prezado aniversariante vem ocupando com invulgar bri­
lho as presidências da Associação Comercial d i Lajes, do Sin 
dicato Varegista da Região Serrana e Represe v iate nai ztoba 
Serrana do Plano de Obras e Equipamentos.

Ao sr. Eçpani Rosa, formulamos votos de u n porvir ventu­
roso e repleto de feliridades.

S r  M ilto n  O zo r io  
B a rro s

Transcorrerá amanhã a 
passagem demais un aniver­
sario natalício do sr. Milton 
Ozorio BarroS, correto fim 
eiooario da Agencia local dr>s 
Correios e Telégrafos, i  mem­
bro do Diretorio Municipal 
do PTB. Enviamos ao feliz 
nataliciante os nossos votos 
de mintas felicidades.

Apoio da Igreja ao 
plano do abastecinonto

a

O CARDEAL dom Jaime de 
Barros de Câmara manifestou 
ao presidente da Republica to­
do « apmo da igreja aw pro­
grama de abastecime íto e às 
medidas de âmbito nacional vi­
sando a contenção do custo de 
vida. Essa manifeBtação foi 
transmitida durante a visita que 
U ilustre prelado fez. ao $r. 
JusceUno Kibitscheck, no Pa­
lácio das Laranjeiras

Ápos a audiência, sua emi­
nência disse à imprensa que

sua visita t e «  por finalidade 
congratular se com o presiden­
te da República pela orienta­
ção que vem dando a esta cat>- 
panba de alimentação - do povo 
tomapdo medidas de caráter 
prático e eficiente, conforme a 
necessidade dos tempos. Acres­
centou que constituía, igual, 
mente razão de absoluta conrfi- 
auça.puhlka no exito do pro­
grama de. abaste cimento je con­
tenção dos preços a indicação 
do ministro Sete Câmara para 
coordenador.

t e i i  S iit É e r
Chegou ontem em nossa cidade procèdent* do Rio de 

Janeiro aonde reside o jovem Eradni Schweitzer quê’ rccente- 
mônte fez os exames na Facullade Naciojnl ue Direito da U 
píversidade do-l»ra<il, aonde com'brilho foi aprovado.

O jovem acadêmico que c filho do Snr. Pedro Schweitzer, 
d alto comercio desta praça e de ,iua esposa Dna. Maria 
S.hwe zer, veio em visita a s-jus pais, bem como rever seus 
amigos e parentes. , .  i j

D ïsejamos ao jovem Ernani Schweitzer uma feliz estada 
na P/iíicesa da Serra.

.»i

ás 
suasliI  i »1

K fdens.'..
com rapidez...

O BÁNCto QÜÊ * 
CONHECE TODO O BRASIL

p i s  f r i r
RIO — A fusão do 

PTB com o PSP, foi pro­
posta, sem rodeios, ao 
sr. João Goulart peJo 
prefeita de São Paulo, 
sç. Adbemar dé Barros, 
num encontro realizado 
na residência do deputado 
Jeatense Cqlombõ de 
Souza.

O sr. Colombo de Sou­
za, que teve a ideia da 
fusão' num só bloco,, daô 
forças popqlistas, (PTB 
PSP), reuniu' em sua cá-, 
sa, ’aniç-ontem, os , srs. 
João Goulart, Adhemaj* 
de Barros, Caflos Jeréis- 
sati Esmerino Arruda, 
Eçuncisco Vlonte e o go­
vernador eleito do Cea­
rá, .sr Parsifal Baf-ros .

Foi néssa ocasião que 
a fusão PTB-P^P
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Cataratas do Iguaçu
2* de uma série

Escreve Edson N. Ubaldo
15 de Dezembro — 2a fei­

ra; o dia amanheceu radian­
te. Logo de manhã enfrenta­
mos um calor de 40° C, o 
suor corria como água.

Uma visita pela cidade nos 
mostrou coisas interessantes: 
nenhuma rua calçada ape­
sar da avançada idade do 
município. Mas em compen­
sação os edifícios públicos 
de Poz do fgnaçu são inve­
jáveis para muitos outros. 
Na parede frontal do Eorum 
há um painel das cataratas 
cujo custo montou a Cri . . . 
2U0.00(),00 (duzentos mil cru­
zeiros)* há anos atraz.

Existem na cidade 2 con­
sulados (Argehtina e Para­
guai), 3 bancos,' um cinema, 
um colégio <fe freiras, giná­
sio e çiutraS escolas, um Ser­
viço de' Rendas. Alfandega- 
ás, útía destacamento da ma 
rinha e um batalhão de fron­
teiras. (

No alto do Hotel C issino 
opera a Z1'S 54, Radio Cul 
tura de Foz dq Iguaçu.

Â Uns 5 i • oètros do refe­
rido hotel corre o rio Pira 
ná, além 'do qual está o Pa­
raguai. Em frente há uma 
praça com o busto do Alrni- 
ratítfe Tamandaré. patrono da 
Marinha Brasileira. Esta está 
localizáda num ótimo edifício 
possuindo Uma emissora, de 
alta potência.

Foz do Iguáç i é uma ci 
dadezinba cosmopolita: br  ̂
8ileiros, paraguaios com ti­
pos de bugre falando gua- 
rarii, argentinos com qeu so­
taque típico e turistas dé i- 
numerôs nacionalidades.

HW* - -
- - ------—— — — ——

Há bastante comercio, po­
rém tudo é carissimo; em 
parte se deve à dificuldade 
de transporte térreo, roas 
por outro lado a exploração 
ó grande.

Próximo á cidade há uma 
escola rural modelo. A agri­
cultura é muito desenvolvida 
pois a terra é muito fértil. 
Cereais com o trigo e o mi­
lho são os mais explorados, 
inclusive, vimos espigas de 
40 ctrn de comprimento. As 
frutas são abundantes: uva, 
mamão, abacate, laranja, ba­
nana e uma infinidàde de 
outras. Como tòcljos os luga­
res, também este tem o seu 
lado maü, bem acentuado.

Üs cri nes de assassinatos 
são o piv.io do dia

A maioria deles são prati­
cados por paragqaios que a- 
travessam o Paraná para jo­
gar do lado de cá

Reunqm.-se gerelmente em 
L veruaç imundas, e a míni­
ma divergência ,ó resolvida 
pelo fgcúo, no manejo do 
qual sâp mestres.

O par.i^uaio é cordial, mas 
muito perigos i e traiçoeiro. 
Natuçalm j.ote não são todos. 
Um gua, u i da policia nos 
contou ie prenderam um 
paraguaio no jogo, num sá­
bado a noite. O expediente 
da déieg .cia só abriu ’2“ fei­
ra, e for jj soltar o .tal Ma 
saída vei o sargento e* lhe 
falou; o *niior, para sair, de­
ve pàgã. -5,00 jde hospeda­
gem. re . ondeu o paraguaio: 
«Çqmo" y. . sui seuor, si juo 
me diei a ni comida ni 
leòbo? •

Inclût, u ia e Con 
M adeiras Battiste

Assembléia Ceral Õ 

Convocação

írcío de
a  S. A*
inária

Convidamos aos senhores ai 
ciedade a comparecerem, a. asse 
dinária a reatizar-se as quinze h 

- -i - . loi março do corrente, na sede sock
proposta ao présidente rêchál Ptorkmo s/ni*.. iiesta eidai 
dos “trabalhistas” Nessa Hp de Santa Catarina, a fim de deliberarem sô-

tirje a seguinte. ,...,*
Ordem do dia

uistas nesta so- 
Jeia g t  aj or- 
is do a ia dl de 
sita a v. Ma­
de Lajes esta

primeira convers*. t) pr. 
João Goulart moároú se
receptivo.

O encontro foi cercado 
de todo o sigilo e consi­
derado pelos partidários 
do sr. Adhemar de Ber­
ros, ‘‘muito importpn^c”.

O iuturo de noasa Pá­
tria depende de uma  
juventude bem orma- 
da. Colabore :>m o 
Escotismo dfe nossa  
terra.

yS»: fi*.

Leitura, exlmé,* discusèão e aprovação 
do relatono da diretoria, balanço geral demons­
traçãoi da. conta de lucros e pçrdas.-o«, parecer do
dé^iHõ^0 ao ^ © bcíoí© social

 ̂ ~~ Eleição dos membros do conselho fis­
cal e suplentes e ainda a fLxação dos honorários 
dos qiesjíjos,»., , -s. ................

3' ~  Outros assuntos de interesse social. 
Lajes, 17 de Março dh T95Í):

Emilio^F. Bòttiatella - Diretor 
tn io  Mario Marin — Diretor

m i
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